
Livro de Poemas



Quinhentismo
 Poemas de Pe. José de Anchieta   
 Jesus na manjedoura   
- Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas encostado?
- Jazo aqui por teu pecado.   - Ó menino mui formoso,
Pois que sois suma riqueza, Como estais em tal
pobreza?   - Por fazer-te glorioso E de graça mui
colmado, Jazo aqui por teu pecado.   - Pois que não
cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino, Que vos fez tão
pequenino?   - O amor me deu este véu, Em que jazo
embrulhado, Por despir-te do pecado.   - Ó menino de
Belém, Pois sois Deus de eternidade, Quem vos fez de
tal idade?   - Por querer-te todo o bem E te dar eterno
estado, Tal me fez o teu pecado.



Barroco 
 Nasce o Sol e não dura mais que um dia, Depois da
Luz se segue a noite escura, Em tristes sombras
morre a formosura, Em contínuas tritezas e alegria.
Porém, se acaba o Sol, por que nascia? Se é tão
formosa a Luz, por que não dura? Como a beleza
assim se transfigura? Como o gosto da pena assim se
fia? Mas no Sol, e na Luz falta a firmesa, Na
formosura não se dê constancia, E na alegria sinta-se
a triteza, Começa o mundo enfim pela ignorância, E
tem qualquer dos bens por natureza. A firmeza
somente na incostância. 

Gregório de Matos



Arcadismo
 Se é Doce 
  Du bocage
 Se é doce no recente, ameno Estio  Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores,  E, lambendo as areias e os
verdores,  Mole e queixoso deslizar-se o rio;  Se é doce
no inocente desafio  Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores  Dentre os
aromas de pomar sombrio;  Se é doce mares, céus ver
anilados  Pela quadra gentil, de Amor querida,  Que
esperta os corações, floreia os prados,  Mais doce é
ver-te de meus ais vencida,  Dar-me em teus brandos
olhos desmaiados.  Morte, morte de amor, melhor que
a vida.



Romantismo 
 Manuel Antônio de Almeida 
 Arte de Amar 
 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. A alma é que estraga o amor. Só em Deus ela
pode encontrar satisfação. Não noutra alma. Só em
Deus - ou fora do mundo. As almas são
incomunicáveis. Deixa o teu corpo entender-se com
outro corpo. Porque os corpos se entendem, mas as
almas não.



Realismo
 Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe
exponho e realço a minha mediocridade; advirta que a
franqueza é a primeira virtude de um defunto. Na vida,
o olhar da opinião, o contraste dos interesses, a luta
das cobiças obrigam a gente a calar os trapos velhos,
a disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender
ao mundo as revelações que faz à consciência; e o
melhor da obrigação é quando, a força de embaçar os
outros, embaça-se um homem a si mesmo, porque em
tal caso poupa-se o vexame, que é uma sensação
penosa e a hipocrisia, que é um vício hediondo. Mas,
na morte, que diferença! que desabafo! que liberdade!
Como a gente pode sacudir fora a capa, deitar ao fosso
as lentejoulas, despregar-se, despintar-se, desafeitar-
se, confessar lisamente o que foi e o que deixou de
ser! Porque, em suma, já não há vizinhos, nem
amigos, nem inimigos, nem conhecidos, nem
estranhos; não há platéia. O olhar da opinião, esse
olhar agudo e judicial, perde a virtude, logo que
pisamos o território da morte; não digo que ele se não
estenda para cá, e nos não examine e julgue; mas a
nós é que não se nos dá do exame nem do julgamento.



Senhores vivos, não há nada tão incomensurável como
o desdém dos finados.
  Memórias póstumas de Brás Cubas 
Machado de Assis



Naturalismo
 Augusto dos Anjos 
 O Morcego   
Meia-noite, ao meu quarto me recolho.  Meu Deus ! E
este morcego! E, agora, vede:  Na bruta ardência
orgânica da sede,  Morde-me a goela ígneo e
escaldante molho  ” Vou mandar levantar outra
parede …”  - Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 
E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho, 
Circularmente sobre minha rede   Pego de um pau.
Esforços faço. Chego  A tocá-lo. Minh’alma se
concentra.  Que ventre produziu tão feio parto?!   A
consciência humana é este morcego!  Por mais que a
gente faça, à noite, ele entra  Imperceptivelmente em
nosso quarto.  



Parnasianismo 
 A Velhice 
 Olavo Bilac
 O neto: Vovó, por que não tem dentes? Por que anda
rezando só. E treme, como os doentes Quando têm
febre, vovó? Por que é branco o seu cabelo? Por que
se apóia a um bordão? Vovó, porque, como o gelo, É
tão fria a sua mão? Por que é tão triste o seu rosto?
Tão trêmula a sua voz? Vovó, qual é seu desgosto? Por
que não ri como nós? A Avó: Meu neto, que és meu
encanto, Tu acabas de nascer... E eu, tenho vivido
tanto Que estou farta de viver! Os anos, que vão
passando, Vão nos matando sem dó: Só tu consegues,
falando, Dar-me alegria, tu só! O teu sorriso, criança,
Cai sobre os martírios meus, Como um clarão de
esperança, Como uma benção de Deus!



Simbolismo 
 A Catedral 
 ALPHONSUS DE GUIMARAENS
 Entre brumas ao longe surge a aurora, O hialino
orvalho aos poucos se evapora, Agoniza o arrebol. A
catedral ebúrnea do meu sonho Aparece na paz do céu
risonho Toda branca de sol. E o sino canta em
lúgubres responsos: "Pobre Alphonsus! Pobre
Alphonsus!" O astro glorioso segue a eterna estrada.
Uma áurea seta lhe cintila em cada Refulgente raio de
luz. A catedral ebúrnea do meu sonho, Onde os meus
olhos tão cansados ponho, Recebe a benção de Jesus.
E o sino clama em lúgubres responsos: "Pobre
Alphonsus! Pobre Alphonsus!" Por entre lírios e
lilases desce A tarde esquiva: amargurada prece Poe-
se a luz a rezar. A catedral ebúrnea do meu sonho
Aparece na paz do céu tristonho Toda branca de luar.
E o sino chora em lúgubres responsos: "Pobre
Alphonsus! Pobre Alphonsus!" O céu é todo trevas: o
vento uiva. Do relâmpago a cabeleira ruiva Vem
acoitar o rosto meu. A catedral ebúrnea do meu sonho
Afunda-se no caos do céu medonho Como um astro
que já morreu. E o sino chora em lúgubres responsos:
"Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!"



O céu é todo trevas: o vento uiva. Do relâmpago a
cabeleira ruiva Vem acoitar o rosto meu. A catedral
ebúrnea do meu sonho Afunda-se no caos do céu
medonho Como um astro que já morreu. E o sino
chora em lúgubres responsos: "Pobre Alphonsus!
Pobre Alphonsus!"



Pré - Modernismo
 Ao Luar 
(Monteiro Lobato)
   Como reconhecer a flor da cerejeira? Deixando-nos
guiar pelo seu perfume Céu de outono e coração de
mulher se assemelham; Em uma noite um e outro
Mudam sete vezes.



Modernismo 
 Cidade
 Oswald de Andrade 
 Foguetes pipocam o céu quando em quando Há uma
moça magra que entrou no cinema Vestida pela última
fita Conversas no jardim onde crescem bancos Sapos
Olha A iluminação é de hulha branca Mamães estão
chamando A orquestra rabecoa na mata


